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      Capítulo 1




      Tecnologia da informação e plataformas digitais


    


Começo esta obra com as palavras de uma de minhas principais referências profissionais, Peter Drucker (1909-2005), que, em seu livro Administração em tempos de grandes mudanças, afirma que a era da informação se iniciou com o fim da Segunda Guerra Mundial, quando os soldados norte-americanos passaram a exigir não apenas empregos, mas também informação nas faculdades que eles voltaram a frequentar. Pensando nisso, a era da informação, ou pós-modernidade, como outros autores a definem, se resume, em poucas palavras, em usar as informações como meio de valor para gerar novas possibilidades de oportunidades em nossas vidas (DRUCKER, 2003).




Outro autor que gostaria de apresentar nesta reflexão inicial é o sociólogo Daniel Bell (1919-2011), que, em seus estudos, já falava sobre a era da informação e a prestação de serviços como o carro-chefe de nossa sociedade pós-moderna. O autor já observava que, nos Estados Unidos, a quantidade de “colarinhos brancos” ultrapassava a quantidade de operários no país, e, ao perceber isso, afirmou: “Que poder operário que nada! A sociedade caminha em direção à predominância do setor de serviços” (BELL, 1973).




A consolidação da tecnologia da informação (TI) veio da popularização dos computadores pessoais, passando pelos notebooks e smart­phones, e principalmente graças à internet, que abriu as portas para que qualquer pessoa interessada em obter dados, informações e conhecimentos em diversas áreas da humanidade os alcançasse.




1	Tecnologia da informação e plataformas digitais
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“Nós só podemos ver um pouco do futuro, mas o suficiente para perceber que há muito a fazer”, Alan Turing – pai da computação (apud COPELAND, 2004, p. 463, tradução nossa). 




      

        


        


      


    




A evolução da tecnologia da informação proporcionou revolucionar as plataformas mercadológicas, chegando ao que conhecemos hoje como plataformas digitais e facilitando o processo de encontro entre a demanda e suas ofertas. Assim, neste capítulo, abordaremos os conceitos essenciais sobre tecnologia da informação e plataformas digitais.




1.1	O que é tecnologia da informação?




Primeiramente, devemos responder: o que é informação?




É um conjunto de dados que têm valor. Organizados e classi­ficados, esses dados geram informações que podem ser utilizadas para diver­sos objetivos, como pesquisas, decisões estratégicas e curiosidades. As informações, quando compartilhadas e validadas, se tornam conhecimento. 




Mas o que são dados?




Conjunto de fatos, registros e observações que traduzem o que está acontecendo em uma situação. Quando isolados, os dados não têm relevância, porém, quando são estruturados, se transformam em uma informação (TORRINHA, 1945).




E como se dá o conhecimento?




Por meio da utilização das informações para produzir um efeito. É uma ação que gera mudança no ambiente e, consequentemente, traz novos resultados. Importante reforçar que o conhecimento inclui a capacidade de reflexão, síntese e contexto de valor para a humanidade (sabedoria) (TORRINHA, 1945).
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O Google está construindo o maior acervo de conhecimento da história da humanidade – e sem qualquer ajuda humana, apenas usando nossos registros (HODSON, 2014).




      

        


        


      


    




Assim, a tecnologia da informação pode ser definida como um conjunto de todas as atividades e soluções computacionais que permitem a obtenção, armazenamento, proteção, processamento, gestão e uso das informações (TURBAN; KING, 2004).




Esse conjunto de soluções necessita, essencialmente, de uma combinação entre: 






		
Hardwares: equipamentos que possibilitam o uso dessas informações, como computadores, notebooks, smartphones e demais equipamentos tecnológicos (KEEN, 1996).


		
Softwares: sistemas instalados nos hardwares e que gerenciam a usabilidade dos equipamentos e dados (MARAN, 1999).







Nesse sentido, a tecnologia da informação ganhou uma importância extrema nas atividades pessoais e profissionais. Imagine se toda a sua caixa de e-mail desaparecesse neste exato momento ou se uma instituição financeira perdesse os registros das movimentações bancárias de seus clientes dos últimos dez dias, com esses exemplos, podemos perceber que a tecnologia da informação, quando bem trabalhada, poderá definir o sucesso de empresas e pessoas.




1.2	Tecnologia da informação e o ambiente de negócios




É aqui que a TI passa a cumprir um papel ímpar no dia a dia de indivíduos e organizações. São as decisões ligadas a esse conceito que vão definir como os dados podem ser coletados, analisados e classificados para se transformarem em informações e, a partir daí, serem compartilhados, acessados, processados e protegidos de acordo com uma determinada finalidade. A este processo damos o nome de gestão da tecnologia da informação, em que são administrados os recursos tecnológicos por meio do tratamento da informação de uma entidade, instituição ou organização (GUEVARA; ROSINI, 2008; MORGAN; LIKER, 2008). Esse processo é divido em:






		
Coleta: recolher os dados que demonstram potencial para gerar informações úteis ao negócio.


		
Armazenamento: guardar os dados em bancos de dados para que eles fiquem mais seguros e centralizados.


		
Processamento: fazer uma primeira filtragem nos dados, eliminando excessos.


		
Seleção: escolher os dados mais promissores, baseando essa escolha em critérios.


		
Comparação: relacionar os dados para obter novas observações.


		
Distribuição: entregar os dados tratados aos decisores.


		
Avaliação: analisar os dados para obter insights que conduzam a informações úteis na tomada de decisão.







Esse processo apresenta uma série de aplicações de modelos, métodos, técnicas e ferramentas, de modo que possa ocorrer conforme os objetivos estratégicos estabelecidos pela organização. Portanto, a gestão da tecnologia vai além da informática e, nela, estão envolvidos pessoas, processos e tecnologias (MORGAN; LIKE, 2008):






		
Pessoas: participam do processo de tratamento da informação.


		
Processos: estruturam a TI e a organização.


		
Tecnologias: dão suporte aos processos.







Para que todo o processo aconteça adequadamente, precisamos determinar algumas funções básicas para a gestão da TI, as quais estão descritas a seguir:






		
Manter o desempenho de serviços: garantir que os serviços pela área de TI sejam entregues com excelência de atendimento, disponibilidade e qualidade adequados conforme as necessidades estratégicas, táticas e operacionais previamente estabelecidas.


		
Promover a transformação digital da marca: promover a parceria estratégica, além de todas as funções básicas da TI que norteiam os esforços para a transformação digital da empresa. Isso pode interferir na execução dos processos e projetos e afetar até mesmo o modelo de negócio.


		
Manter a satisfação dos usuários e clientes dos serviços: superar as expectativas do usuário é a premissa básica de qualquer solução entregue aos usuários, então, o relacionamento e o desenvolvimento técnico das atividades são primordiais para a entrega da TI, dando o suporte necessário para os processos organizacionais.


		
Alinhar o uso da TI às estratégias empresariais: usar as ferramentas de tecnologia da informação para alcançar a visão de futuro desejada pela empresa. A TI deve acompanhar as evoluções de mercado, a fim de trazer inovações que transformem o negócio.







A TI hoje é considerada um dos principais ativos de uma organização, por isso sua gestão é tão importante. A evolução na gestão dos dados fez com que a simples tarefa de armazenamento de dados se transformasse em uma atividade de inteligência de negócio que permite que esses mesmos dados sejam manipulados, comparados, ordenados e interpretados, potencializando a construção, manutenção e redirecionamento das decisões estratégicas da organização (GUEVARA; ROSINI, 2008).




1.3	Tecnologia da informação e a sustentabilidade de negócios
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Sustentabilidade é suprir as necessidades da geração presente, sem afetar a habilidade das gerações futuras de suprir as suas próprias necessidades (CMMAD, 1988). 




      

        


        


      


    




As organizações que estão alinhadas às responsabilidades sociais e ambientais, à sustentabilidade dos negócios e à TI verde têm respondido a essas questões com a elaboração de políticas claras quanto à compra de equipamentos, a avaliação do consumo de energia, o uso de materiais reciclados e não poluentes e também com o planejamento da disposição dos computadores e datacenters para garantir um menor consumo de energia e uma melhor refrigeração dos equipamentos, entre outras ações fundamentais para otimizar e fomentar a ideia verde nas organizações (GUEVARA; ROSINI, 2008).




A adoção da TI verde é potencializada pelos benefícios econômicos que o uso dessa tecnologia e sua prática trazem para o negócio, bem como sua contribuição para a preservação do meio ambiente.
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Clientes compram ideias e se fidelizam a causas.




      

        


        


      


    




A TI verde é especialmente importante para as questões éticas e de sustentabilidade, que por sua vez possuem grande relevância no processo de tomada de decisão, posicionando toda a cadeia de stakeholders para o mesmo sentido: engajamento no cuidado do planeta.




1.4	Conceituação de big data




O conceito de big data descreve o grande volume de dados estruturados e não estruturados que são gerados a cada segundo. Antes mesmo de existir qualquer meio digital e/ou tecnologias computacionais, os dados já eram gerados, no entanto, a diferença para os dias atuais é que equipamentos como celulares, TVs e demais tecnologias geram dados o tempo todo, ainda mais se for aplicada a internet das coisas (conceito que será apresentado adiante), que integra equipamentos por meio da internet, gerando ainda mais dados que podem ser processados e transformados em informações úteis.




O grande viés que o big data pode oferecer ao usuário é a oportunidade de cruzar esses dados por diversos meios e fontes que possibilitem a obtenção de insights rápidos e precisos. A rápida evolução do comportamento do consumidor e o significativo aumento da competitividade em todos os segmentos de mercado obrigam os empreendedores a inovar na entrega de bens e serviços de seus negócios.
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A velocidade para obter a informação é o fator crítico de sucesso quando se usa o big data.




      

        


        


      


    




O foco do conceito do big data é gerar valor (um de seus Vs) para o negócio, e é isso que o torna tão essencial nos dias de hoje. Então, quanto mais dados temos, maior será nossa assertividade no entendimento de nossos potenciais e atuais clientes em relação a suas insatisfações, satisfações, necessidades, desejos e outros interesses diretos e indiretos. Esses dados são facilmente captados por meio de mídias sociais e banco de dados internos e externos disponíveis para a tomada de decisões estratégicas da empresa (TAURION, 2013).
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Os Vs do big data são: volume, variedade, velocidade, veracidade e valor (TAURION, 2013). Em um breve resumo, podemos descrever que:






		
Volume: é o estudo do volume de dados gerados por segundo.


		
Variedade: é o estudo da variedade de informações e das fontes de dados utilizados no big data.


		
Velocidade: graças ao grande volume de dados que o big data pode gerar, a velocidade é um dos pontos que devem ser analisados e avaliados, pois ela contribui diretamente para a performance e a agilidade na tomada de decisões efetivas.


		
Veracidade: a veracidade está relacionada ao quanto uma informação é verdadeira. Todo cuidado é pouco na avaliação da confiabilidade dos dados levantados.


		
Valor: é a avaliação máxima sobre os dados levantados para identificar a utilidade de uma informação.
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Agora que você já conheceu o conceito de big data, vamos entender a prática do big data analytics, que se resume em extrair, organizar e tratar os dados coletados (TAURION, 2013), por meio dos exemplos a seguir:






		
E-mails: alguns sistemas e ferramentas web podem receber os e-mails, organizar e tratar os dados de forma personalizada, conforme a necessidade.


		
Mídias sociais: mídias sociais como Facebook, Twitter e Instagram podem ser um poderoso meio para a obtenção de dados sobre o mercado, a qual pode ser personalizada, e os dados obtidos podem ser filtrados em busca de informações interessantes sobre seu público.
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